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Estamos registrando, nesta edição 
do nosso CRO/RS Notícias, em desta-
que, dois eventos que nos enchem de 
orgulho. O primeiro, as eleições no 
nosso Conselho, que revelaram o alto 
grau de comprometimento e maturida-
de dos Cirurgiões-dentistas gaúchos 
pelo seu expressivo comparecimento às 
urnas. Independentemente do resulta-
do, esse fato por si só, é motivo de satis-
fação. Entretanto, a confiança deposita-
da no grupo que se propõe a continuar 
uma trajetória de dedicação, trabalho e 
luta pelos maiores interesses da Odon-
tologia, que se materializou no processo 
eleitoral com aproximadamente 90% 
dos mais de 10.000 (dez mil) votos, nos 
remete à consciência de que nosso tra-
balho deverá ser baseado na entrega 
cada vez maior aos nossos objetivos, 
que são os mesmos da nossa classe. O 
segundo refere-se à quarta edição da 
premiação "Honra ao Mérito da Odonto-
logia Gaúcha", maior láurea odontológi-
ca conferida em nosso Estado. Nosso 
orgulho reside no fato de a cada ano ter-
mos a difícil tarefa de escolher apenas 
três nomes entre as dezenas de indica-
ções que recebemos do conjunto da 

categoria. Cada nome indicado está de 
parabéns, juntamente com os agracia-
dos. É difícil a tarefa de escolher, e por 
isso estamos orgulhosos pela qualidade 
e grandeza dos profissionais da Odon-
tologia gaúcha. 

Noticiamos, também, entre tantas 
matérias interessantes, uma referente 
à Odontologia Desportiva. Nesse senti-
do, ensejamos que todos os colegas 
que se interessarem por esta área da 
ciência odontológica, que com certeza 
irá desbravar novos campos de atuação 
no mercado de trabalho, façam conta-
to com o autor da matéria ou com o 
CRO/RS, setor de secretaria, para que 
possamos, num futuro breve, materiali-
zar concretamente o apoio institucional 
a mais um anseio da nossa categoria.  

Queremos, ainda, salientar que, em 
nossas viagens para conversarmos com 
os colegas do interior, constatamos 
algum tipo de desinformação sobre o 
papel legal dos conselhos profissionais. 
Assuntos relevantes, e que de certa 
forma preocupam nossos colegas, têm 
sido abordados com uma visão incorre-
ta da realidade, da legalidade e da com-
petência do Conselho. Sobre isso, nas 
próximas edições do nosso informativo, 
estaremos discorrendo com maiores 
detalhes.

Finalmente, cumpre-nos registrar, 
com pesar, o passamento de dois ilus-
tres colegas que se destacaram no 
magistério da Odontologia gaúcha 
durante muitas décadas. Falamos de 
Adroaldo Kramer Borges, professor da 
cadeira de Prótese da Faculdade de 
Odontologia da PUCRS, e de Manoel 
Fornari Sanchez, titular da disciplina de 
Ortodontia da Faculdade de Odontolo-
gia da UFRGS. Aos familiares, amigos e 
discípulos dos mestres, nossa solidarie-
dade.

Boa leitura e até breve!
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a 13 de julho de 2010, e é composta 
pelos seguintes membros:

Divulgação CRO/RS

Nas eleições realizadas em março 
para a composição do Plenário do Re-
gional, gestão 2008/2010, a chapa 
única recebeu aproximadamente 
90% dos votos dos Cirurgiões-dentis-
tas. 

O resultado demonstra a confian-
ça da categoria no trabalho que vem 
sendo realizado.

 "Essas eleições, em todo seu con-
texto, muito além de nos alegrar, nos 
remetem ao compromisso cada vez 
maior de lutar pelos interesses da 
Odontologia e pelo bom desempe-
nho ético da nossa profissão", comen-
ta o professor Joaquim Cerveira em 
nome do Plenário eleito. 

A chapa eleita exercerá o manda-
to no período de 14 de julho de 2008 

Odontologia gaúcha demonstra 
sua força e maturidade políticas

Membros Efetivos

Membros Suplentes

Membros Efetivos

Membros Suplentes

Joaquim Guilherme V. Cerveira
Flávio Borella
José Elvídio Giffoni P. de Moraes
Magalí Guerra de A. Neves Lora
Maria Rita Ibanez de Lemos

Elaine da Silveira Framarin
Fernando Ramão Vidal
Jeferson da Costa Marchiori
Paulo Roberto da Fonseca
Pedro Luiz Sanfelice
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Qual a diferença entre o Campeão e os 
demais colocados em uma competição?

Como a Saúde Oral pode influenciar no 
rendimento de um Atleta? 

Má oclusão - desequilíbrios musculares, 
dores de cabeça, problemas na articulação 
têmporo-mandibular, desconforto, estres-
se, pode ser um diferencial em muitas com-
petições ou até na carreira de um atleta. 

Cáries, Gengivites ou Periodontites - 
um canal aberto, por exemplo, significa 
17% em média de queda no condiciona-
mento. Doença no periodonto pode ser a 
porta de entrada de bactérias que podem 
comprometer outros órgãos, articulações 
ou dificultar na recuperação de lesões mus-
culares. 

Respiração bucal - respiradores bucais 
tem uma queda no rendimento de aproxi-
madamente 21%  comparado aos que res-
piram pelo nariz. 

Estética - dentes saudáveis e um belo 
sorriso aumentam a auto-estima do indiví-
duo melhorando seu desempenho físico e 
mental. Hoje se sabe que o sistema imuno-
lógico tem total relação com a auto-estima 
e o bem estar. 

Esses são alguns exemplos de como a 
Saúde Bucal pode interferir na vida de um 

Saúde Bucal x Desempenho

esportista.

Os traumas desportivos correspondem 
ao terceiro tipo de atendimento de traumas 
na face e chegam a ser um problema de 
saúde pública. Podem levar à perda dental 
imediata ou mediata.

Os traumas esportivos mais comuns são 
fraturas de dentes, com ou sem compro-
metimento pulpar, lesões de tecidos moles 
e de tecidos de sustentação (concussão, 
luxações e avulsões). 

Esportes radicais, artes marciais e espor-
tes de quadra são os que mais expõem os 
atletas a fraturas dentais. Nestes esportes o 
risco de sofrer contusões orofaciais durante 
a carreira varia de 33% a 56%, pois são 
esportes de contato e de grande competiti-
vidade.

 Os protetores bucais feitos sob medida, 
no consultório, protegem tanto os dentes 
quanto os tecidos moles.  Segundo a Aca-
demia Americana de Odontologia Desporti-
va o uso deste aparelho feito por um CD 
diminui em até 80 % o risco de traumas 
bucais, enquanto que o protetor tipo "ferve-
e-morde", comprado em lojas de material 
esportivo, protege apenas 20%. 

Prezados colegas, diante deste cenário, 
percebemos um nicho de mercado a ser 
fomentado e reservado a nossa classe odon-
tológica.

Esportes x Trauma

Texto: CD. Mário Silveira de Souza - CRO 10.815 
mario@odontoplanalto.com.br 

fonte: www.odontoplanalto.com.br
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Odontologia Desportiva: 
uma nova perspectiva de mercado

A Odontologia Desportiva está em fran-
ca expansão no mundo. E no Brasil, pode-
mos perceber uma excelente fatia de um 
mercado ainda latente. São milhões de pra-
ticantes, simpatizantes e profissionais que 
trabalham com o esporte. A população 
está cada vez mais atenta à prevenção 
como saída para manter a saúde geral e evi-
tar doenças, e o esporte, neste sentido, 
tem se mostrado o melhor agente de pro-
moção de saúde.

Todos os envolvidos com o esporte têm 
relação com a Odontologia Desportiva. 
Dados estatísticos comprovam esse vasto 
mercado a explorar:

Segundo a National Youth Sports Foun-
dationm, 5 (cinco) milhões de dentes são 
perdidos por ano em atividades esportivas;

Um dente infeccionado pode alterar em 
até 22% o rendimento de um atleta.

Segundo a American Dental Associa-
tion (ADA), pelo menos 200 mil traumas 
são evitados devido à prevenção desses aci-
dentes com o uso de protetores bucais.

Qual medicação pode ser dada a um 
atleta durante um tratamento odontológi-
co sem que este seja penalizado em caso 
de exame antidoping?

Um protetor bucal feito sob medida pro-
tege 60 vezes mais os dentes.

ODONTOTEC
mesmo de dezembro

O sorriso de 
Popó 
continua 
intacto 
graças à 
Odontologia 
Desportiva
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Rio Grande Sorriso promove 
saúde bucal nos municípios

O Projeto Rio Grande Sorriso, 
instituído pelo Conselho Regional 
de Odontologia/RS, em parceria 
com a Secretaria Estadual da Saú-
de/RS, premiou três municípios gaú-
chos que se destacaram no atendi-
mento em saúde bucal na rede públi-
ca e homenageou os melhores classi-
ficados em cada uma das 16 coorde-
nadorias regionais de saúde.

“Considerando que saúde é um 
direito do cidadão, a iniciativa se pro-
põe a estimular  investimentos públi-
cos na área odontológica nos municí-
pios, local onde de fato vive a popula-
ção“, salienta o presidente do 
CRO/RS, Joaquim Cerveira.

O projeto que avaliou a qualidade 
da saúde bucal e o atendimento odon-
tológico prestado nas localidades 
encerrou a edição 2007 com a pre-
miação em primeiro lugar do municí-

pio de Campo Bom; em segun-
do lugar o de Maximiliano de 
Almeida e em terceiro o de 
Caçapava do Sul, contemplados 
respectivamente com um con-
sultório odontológico completo 
patrocinado pela KaVo; uma 
autoclave de última geração 
patrocinada pela Odonto-
tec/Cristófoli  e um kit odonto-
lógico patrocinado pelo Conse-
lho.

A solenidade contou com a 
presença de cem convidados, 
entre os quais autoridades parlamen-
tares, representações de entidades 
odontológicas e gestores municipais, 
os quais aprovaram a proposta do 
CRO/RS de que a saúde bucal possa, 
de fato, ser um direito assegurado a 
toda a população.

No dia 9 de maio, a cidade de Maxi-
miliano de Almeida recebeu o 
prêmio como segunda coloca-
da. No dia 13, será a vez de 
Campo Bom, primeira coloca-
da, a receber sua premiação. O 
prêmio do terceiro lugar, muni-
cípio de Caçapava do Sul, será 
entregue em data a ser definida 
e previamente divulgada.

A diretoria do CRO/RS, pre-
sente ao evento, ficou positiva-
mente impressionada com a 

festa organizada pela Prefeitura de 
Maximiliano de Almeida em homena-
gem à premiação, um jantar que reu-
niu mais de 160 pessoas. O prefeito, 
Euclides Dal Bello, elogiou sua equipe 
de saúde bucal pela conquista e acei-
tou o desafio proposto pelo CRO/RS 
de representar o Rio Grande do Sul na 
premiação nacional.

  Atenção municípios! O Projeto 
Rio Grande Sorriso 2008 já está em 
andamento. Participam todos os 
municípios que preencham os crité-
rios técnicos estabelecidos pela Seção 
de Saúde Bucal da SES/RS. 

Maiores informações sobre o  
regulamento do projeto podem     
ser obtidas através do site:         
www.crors.org.br ou pelo fone: (51) 
3332 9299.

A cidade de Maximiliano de Almeida, segunda colocada,  
recebeu como prêmio uma autoclave de última geração 

patrocinada pela Odontotec/Cristófoli

Jantar reuniu mais de 160 pessoas

Divulgação CRO/RS
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Conversa Franca

Fabricação própria de móveis  
Modulados ou sob medida.

Fotoclareador  R$ 500,00Ultrasom R$ 1.150,00Kit Pontas FG  R$ 1.055,00

Micro Câmera c/ fio + Notebook HP
intel celeron M 520 1,86 Ghz em   1 + 48 x R$ 161,68

Kit saca prótese 
ANTHOGYR 
R$ 1.750,00

A vista Micro camera + notebook HP R$ 4.990,00

Autoclave Sercom 12l INOX
A vista R$ 1.990,00

RX Procion 70KVP
R$ 3.150,00

Bomba a Vacuo + 1 sugador
Schuster 1 consultório

R$ 1.820,00

Braço articulado DVDENT
R$ 1.680,00

Compressor FIAC
1 consultório isento de óleo

30 litros modelo 7/30
R$ 1.500,00 a vista

A vista R$ 295,00 
Na troca, mais

20% de desconto

Filtro de Ar AZUL 1/4”

Micro Câmera c/ fio
 a vista R$ 2.900,00  

Entrega 
em até 
25 dias

Promoção:
 intercative + 3.560 imagens R$ 980,00

2007 + 1.500 imagens R$ 690,00
Dental View 2.0  92 animações R$ 480,00

MPR-124 a vista R$ 285,00

Já estão abertas as inscrições para o 
17º Congresso Odontológico Rio-gran-
dense (CORIG), que ocorre nos dias 8 e 
12 de julho de 2008, no Centro de Even-
tos da Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul (PUC/RS), em 
Porto Alegre.

Os interessados em participar do 
evento, considerado um dos mais impor-
tantes da Odontologia brasileira, podem 
garantir a inscrição através da internet, 
no endereço www.corig.com.br, na 
sede da ABO/RS ou diretamente na 
secretaria do Congresso. As inscrições 
podem ser feitas  através de formulário 
disponível no site ou fichas encartadas 
no jornal ABO Notícias e demais impres-
sos distribuídos pela Entidade que pode-
rão ser enviados pelo correio.

A 17ª edição do CORIG tem como 
tema "Saúde bucal como indicador de 

ABO/RS abre inscrições para 17° CORIG
qualidade de vida". A expectativa é pro-
porcionar ao Cirurgião-dentista uma 
ampla atualização clínica com participa-
ção em atividades científicas de alto 
nível, com expoentes nacionais e interna-
cionais da Odontologia. A integração das 
associações e entidades afins também 
será prestigiada, bem como o incentivo à 
aquisição de materiais, equipamentos e 
serviços, através de uma Exposição 
Comercial que trará a Porto Alegre novi-
dades do setor odontológico. 

No total, cerca de 150 atividades cien-
tíficas, divididas entre cursos teóricos, de 
3 e 6 horas, com ministrantes nacionais e 
internacionais, fóruns clínicos e científi-
cos, simpósios, conferências, encontros 
paralelos para ACDs, THDS e TPDs, apre-
sentação de posters e o VI Encontro de 
Universitários do Conesul (EUCO). Apro-
ximadamente 300 horas de programa-

ção, totalmente dedicadas à promoção 
da ciência e ao desenvolvimento da 
Odontologia.

Investimento profissional

Na tarde do dia 11 de julho, acon-
tece a Mesa Redonda "Roda de Con-
versa", onde os Conselhos Federal 
(CFO) e Regional de Odontologia 
do Rio Grande do Sul ( ) rece-
bem as entidades e a classe odonto-
lógica para uma conversa franca 
sobre as questões mais relevantes 
de nossa profissão.

Participe! É "conversando que a 
gente se entende", se une e se for-
talece, construindo uma Odontolo-
gia, realmente, "de todos para 
todos". 

CRO/RS
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Fiscalização

 A palestra abordou aspectos importantes 
na higienização de consultórios

Combate ao 
exercício ilegal

Após intensa atividade no litoral gaúcho nos meses de 
verão, a fiscalização voltou, em abril, sua rotina pela 
Região Metropolitana e interior do Rio Grande do Sul. Com 
o objetivo de inibir e combater o exercício ilegal da profis-
são, fiscais do CRO/RS estão percorrendo três regiões do 
Estado onde visitam todos os profissionais em atividade.

No último ano, o trabalho de fiscalização do CRO/RS 
colheu bons frutos. Inspecionou 42 empresas no centro da 
capital. Dessas, 18 apresentavam irregularidades. A presi-
dente da Comissão de Fiscalização, Maria Rita Ibanez de 
Lemos, destaca que a entidade promove campanhas e par-
cerias com outros órgãos para evitar irregularidades.

Lembre-se: “O Conselho somos nós”. 
Participe, denuncie!

Fiscais do 
participam de palestra 
sobre biossegurança

CRO/RS 

Com o intuito de qualificar suas visitas, fiscais do 

CRO/RS estreitam parceria com a Vigilância Sanitá-

ria de Porto Alegre. Três destes profissionais partici-

param no dia 11 de abril, da palestra sobre biossegu-

rança destinada ao Cirurgião-dentista que solicitar 

Alvará de Saúde.
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Com o tema "Mentes Brilhantes", a 
4ª edição do Honra ao Mérito da 
Odontologia Gaúcha, promovida pelo 
Conselho Regional de Odontologia 
(CRO/RS), foi marcada por momentos 
que emocionaram não apenas os 
homenageados, mas também todos 
os convidados que compareceram 
para prestigiar a solenidade.

Ocorrida na noite de 22 de abril, na 
Sociedade Libanesa, em Porto Alegre, 
a honraria tem como objetivo home-
nagear e registrar para a história o 
nome de pessoas que prestaram rele-
vantes serviços em benefício da saúde 
bucal. Os laureados da noite recebe-
ram diploma e troféu confeccionado 
pelo cirurgião-dentista Osório Roque 
Velho Meireles.

 A distinção é concedida em três 
categorias: Mérito Científico, cujo agra-
ciado foi César Sant'Anna Lorandi, 
especialista em Patologia Bucal e cria-
dor da disciplina de Estomatologia. O 
cirurgião-dentista também é diploma-
do pelo Ministério da Saúde de Cuba 
como membro Correspondente 
Estrangeiro da Sociedade Cubana de 
Cirurgia Maxilo Facial. 

 “Agradeço em meu nome e no de
todas as pessoas que trabalharam 

comigo. Esta lembrança do CRO/RS é 
o reconhecimento do trabalho realiza-
do, recebo esta homenagem extensi-
va aos colegas que sempre estiveram 
comigo.”

"Receber essa distinção do CRO/RS só 
me faz crer que estamos no caminho 
certo, unindo esforços na busca de 
uma melhora significativa da saúde 
bucal dos gaúchos. É motivo de muita 
honra e mais comprometimento com 
a classe odontológica gaúcha.”

No Mérito Político, o agraciado foi 
o assessor parlamentar Pedro Henri-
que Paiva, fundador do Instituto Sor-
rindo para a Vida, organização não 
governamental destinada a lutar pela 
saúde bucal dos gaúchos. Idealizou o 
Projeto Rio Grande Sorriso, hoje orga-
nizado e realizado através de ações do 
CRO/RS e da Secretaria Estadual de 
Saúde. 

O Mérito Social foi entregue à cirur-
giã-dentista Salete Maria Pretto, pelo 
trabalho comunitário desenvolvido na 
Aldeia SOS de Porto Alegre, em 1998, 
e atualmente junto à Escola de 1º Grau 
Maria Tereza da Silveira. É Doutora e 
Mestre em Odontologia Social pela 
Universidade Federal Fluminense. 

“Este prêmio significa mais responsa-
bilidade com as ações sociais; tenho 
que continuar trabalhando ainda mais 
com esta questão."

 
Para o CRO/RS a láurea reconhece 

e destaca a profissão, além de estimu-
lar e compartilhar avanços na área da 
saúde bucal. De acordo com o seu pre-
sidente, Joaquim Cerveira, a noite de 
gala da Odontologia gaúcha mais uma 
vez prestou uma justa homenagem 
aos agraciados. "O evento contou com 
a presença de políticos, de autorida-
des militares e civis e, principalmente, 
de profissionais da área, e isto é moti-
vo de orgulho para nós, pois demons-
tra a união da classe. É uma considera-
ção ao trabalho feito pelo Conselho 
que visa a união e o reconhecimento 
da nossa profissão" - enfatizou  Cervei-
ra. 

 Um dos momentos especiais da 
noite foi pautado pelas apresentações 
musicais. Os músicos Plauto Cruz e 
Luiz Palmeira, ao som de flauta e vio-
lão, emocionaram os presentes ao 
interpretarem clássicos como Fascina-
ção e Brasileirinho. Já o violonista 
Nando Moraes recepcionou os convi-
dados com uma variada seleção de 
MPB.

 Estiveram presentes, entre outras 
personalidades, o presidente do Con-

Odontologia gaúcha vive noite de gala
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Dental Light
E-mail: dentallight@terra.com.br

Rua General Vitorino, 280 - Centro - CEP 90020-170
Porto Alegre - RS - Fone (51) 3221-3000

"Atenção Mercado Odontológico”
Comunicamos a todos que a  passou de 
Representante Gnatus para REVENDEDOR Gnatus!!! 
Mas só a Dental Light tem Credibilidade e Segurança e a 
única que tem rede autorizada de Assistência Técnica 
com peças de reposição originais de fabrica, com a 
garantia do  

Dental Light Yura

Atleta da Odontologia YURA.

Peça seu orçamento via E-mail ou 
ligue para uns de nossos Vendedores:
Fones (51) 3221-3000 / 9306-3308 / 

9222-8163

selho Federal de Odontologia, Miguel 
Álvaro Santiago Nobre; o deputado 
estadual, Adroaldo Loureiro, represen-
tando a governadora do Estado; o 
deputado estadual, Rossano Gonçal-
ves, representando o presidente da 
Assembléia Legislativa; a vereadora, 
Neuza Canabarro, representando a 
Câmara Municipal de Porto Alegre; o 
cirurgião-dentista Francisco Avelar Bas-
tos, representando o secretário Esta-
dual da Saúde; e o ex-deputado e ex-
presidente do Tribunal de Contas do 
Estado, Gleno Scherer; além de autori-
dades representativas de faculdades e 
entidades da classe odontológica do 
Rio Grande do Sul.

Os conselheiros Flávio Borella, Elaine 
da Silveira Framarin, Joaquim Cerveira 
e José Elvídio de Moraes com a cirur-
giã-dentista Salete Maria Pretto, 
homenageada com o Mérito Social

Presidente do CRO/RS, Joaquim Cer-
veira, destacou a importância que a 
honraria representa para a classe 
odontológica 

Profissionais de Odontologia 
prestigiaram o evento
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Músico Plauto Cruz fez uma homenagem 
especial aos agraciados da noite

Convidados 
abrilhantaram 
ainda mais a 
homenagem

Autoridades 
políticas, civis e 

militares também 
marcaram presença 

na premiação 
da Odontologia 

gaúcha

Odontologia gaúcha vive noite de gala
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2. garantir ao paciente, ou seu 
responsável legal, acesso ao seu pron-
tuário;

3. sempre que solicitado, entre-
gar a documentação ao paciente, 
inclusive o prontuário (ficha clínica), 
mediante recibo descritivo da docu-
mentação solicitada;

4. registrar na ficha do paciente 

quaisquer advertências, orientações, 
exigências, encaminhamentos ou 
indicações realizadas, mesmo a 
ausência às consultas, visando salva-
guardar o profissional.

     Tenha o material sempre orga-
nizado e de fácil consulta.

     Melhor prevenir...

dentistas, os Conselheiros debateram 
o momento da Odontologia no Esta-
do. Ética, planos de saúde e exercício 
ilegal foram temas fortemente discu-
tidos entre os colegas.

Segundo avaliação da Diretoria do 

CRO/RS, a reunião, que se prolon-
gou por mais de três horas, foi 
muito boa. Estratégias de ações 
foram propostas e, certamente, 
serão colocadas em prática nos pró-
ximos dias.

isolados devido à contaminação por 
bactérias, as autoridades tentam 
interpretar o que aconteceu para que 
a situação chegasse a esse ponto.

Incrível!!! Por um lado a compe-
tência técnica dos profissionais de 
saúde transformaram a Capital gaú-
cha em referência para a América 

Latina; por outro, os programas 
públicos de saúde continuam insufi-
cientes para atender a demanda.

 Assim, fica o questionamento: 
devemos comemorar a qualificação 
profissional ou lamentar a falta de 
atendimento adequado ao cida-
dão??? 

Dicas sobre como bem-proceder na Odontologia

Elaborar um prontuário odontoló-
gico completo, como ficha clínica, 
cópia de receitas, atestados, exames 
complementares, contrato de presta-
ção de serviços odontológicos exige 
alguns cuidados, entre os quais se 
destacam: 

1. guardar o prontuário durante 
toda a vida do profissional;

Odontologia é tema de debate em Camaquã
O Conselho Regional de 

Odontologia do Rio Grande do 
Sul participou de importante 
encontro no dia 29 de abril, na cida-
de de Camaquã. Reunidos com um 
número expressivo de Cirurgiões-

Capital gaúcha apresenta contrastes na área da saúde

O Dia Mundial da Saúde, come-
morado em 7 de abril, serviu para des-
tacar as duas faces da saúde em 
Porto Alegre. Conhecida por ter uma 
das melhores redes hospitalares do 
País, a cidade vive uma crise que 
afeta hospitais públicos e privados.

Entre UTIs fechadas e pacientes 
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SINDICATO NACIONAL DO COMÉRCIO DE PRODUTOS 
ODONTOLÓGICOS VAREJO E ATACADO

Av Senador Salgado Filho, 106, conjunto 301- sala 02 - CEP: 90010-220 - Centro - Porto Alegre / RS
Fone: (51) 3212.2770 - CNPJ 65.011.504/0001-52 - Email: sincoprova@terra.com.br

Responsabilidades do CD quanto à aquisição e uso de insumos e equipamentos frente às leis e normas da Vigilância Sanitária  

Talvez uma das marcas deste século, que se iniciou em 2001, na área da 
odontologia e da saúde em geral, sejam as questões relacionadas com os 
assuntos regulatórios. Entende-se por assuntos regulatórios um conjunto de 
leis, normas e regulamentos técnicos que determinam a participação de 
fabricantes, importadores, fornecedores e profissionais usuários de 
produtos odontológicos dentro da cadeia de prestação de serviços 
odontológicos para a população em geral.

No Brasil a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e os 
órgãos estaduais e municipais é que estabelecem as regras, no que tange a 
fabricação, importação, distribuição e comercialização e uso de produtos 
ligados a odontologia e a saúde em geral. Dentro deste arcabouço legal e 
normativo umas das questões que mais ganham importância se referem à 
legalidade dos suprimentos odontológicos e equipamentos utilizados para a 
realização dos procedimentos odontológicos. A legislação brasileira é 
bastante severa e proíbe o uso de suprimentos odontológicos e 
equipamentos sem registro e adquiridos em estabelecimentos que não 
possuam autorização de funcionamento. Ambos os documentos são 
emitidos pela ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária).

Dentro do que preconiza o Código de Defesa do Consumidor o cirurgião 
dentista (CD) é considerado um prestador de serviços, e como tal deve 
adotar o chamado controle interno, que de acordo com o CDC é definido 
pelo conceito de que o prestador/fornecedor é responsável pelo que produz 
e deve manter controle sobre sua produção, respondendo pelos seus 
desvios, imperfeições ou nocividades, e que remete para as práticas de 
auto-avaliação englobando os conceitos em voga de gestão da qualidade 
total e garantia de qualidade que redundam em manuais ou guias de boas 
práticas para o controle interno da qualidade da produção e prestação de 
serviços.

Assim sendo a obrigação de instalar um estabelecimento odontológico 
dentro dos padrões sanitários e de usar produtos legalizados é apenas do 
cirurgião dentista, que  pode  responder civil e criminalmente, caso ocorra 
algum agravo à saúde de um paciente  sendo que nestes casos ocorre a 
denominada culpa IN ELIGENDO (má escolha) ou culpa IN VIGILANDO 
(ausência de autofiscalização). A vigilância sanitária, conselhos regionais, e 
demais órgãos de fiscalização exercem o chamado controle externo, ou 
seja, verificam se o controle interno está devidamente implantado, e caso 
não esteja adotam medidas punitivas. 

Ledo engano acreditar que a realização de uma inspeção sanitária é um 
momento de orientação. Os técnicos que atuam em vigilância sanitária 
detêm o chamado poder de polícia que pode ser definido como a 
prerrogativa de suspender de forma temporária ou até mesmo definitiva um 
direito individual quando este direito pode colocar em risco o direito coletivo.

Um exemplo prático do poder de policia pode ser dado na seguinte situação: 
quando um profissional conclui seu curso de graduação em odontologia, 
adquire o direito de exercer a odontologia nos pais, um direito individual. 
Porém se por ventura ao exercer a odontologia, este profissional colocar em 
risco a coletividade da sua clientela, poderá ter seu estabelecimento lacrado 
até que as irregularidades sejam sanadas. Por deterem este poder de polícia 
e, de acordo com os preceitos do direito administrativo, os técnicos 
sanitários estão sujeitos ao chamado dever vinculado, ou seja, ao 
constatarem irregularidades tem a obrigação de ofício de lavrarem auto de 
infração sob pena de responderem a processo administrativo por 
prevaricação. O ato de prevaricar pode ser definido como “faltar ao 
cumprimento do seu dever”.

O SINCOPROVA constantemente tem alertado os profissionais sobre 
problemas decorrentes do uso de suprimentos produtos odontológicos e 
equipamentos sem registro ou adquiridos em estabelecimentos irregulares 

É certo afirmar que existem leis, e que elas são suficientemente rígidas. A Lei 
6437/77 que trata das infrações à legislação sanitária prevê em seu art 10 inc 
IV que são infrações sanitárias: ....importar, exportar, armazenar, expedir, 
transportar, comprar, vender, ceder ou usar ...medicamentos, drogas, 
insumos farmacêuticos, ....cosméticos, correlatos, embalagens, saneantes, 
utensílios e aparelhos que interessem à saúde pública ou individual, sem 
registro, licença, ou autorização do órgão sanitário competente ou 
contrariando o disposto na legislação sanitária pertinente, com pena - 
advertência, apreensão e inutilização, interdição, cancelamento do 
registro, e/ou multa. A Lei 9677/98 que trata dos crimes hediondos prevê 
pena - reclusão, de 10 (dez) a 15 (quinze) anos, e multa, a quem de 
qualquer forma distribui ou entrega a consumo produto falsificado...sem 
registro, de procedência ignorada ou adquiridos de estabelecimentos sem 
licença sanitária, incluem-se entre os produtos a que se refere este artigo os 
medicamentos, as matérias-primas, os insumos farmacêuticos, os 
cosméticos, os saneantes e os de uso em diagnóstico. A Lei 8.137/90 dos 
crimes contra a ordem tributária, econômica e contra as relações de consumo 
diz em seu art. 1° inc II e V que constitui crime contra a ordem tributária fraudar 
a fiscalização tributária, inserindo elementos inexatos, ou omitindo operação 
de qualquer natureza ou negar ou deixar de fornecer, quando obrigatório, nota 
fiscal ou documento equivalente, relativa à venda de mercadoria ou prestação 
de serviço, efetivamente realizada, ou fornecê-la em desacordo com a 
legislação.Pena - reclusão de 2 (dois) a 5 (cinco) anos, e multa.

O direito brasileiro não exime de responsabilidade aquele que alega 
ignorância da lei, e diante disto algumas condutas, ainda levada a cabo por 
alguns profissionais devem ser imediatamente banidas, e entre elas 
destacam-se:

1) Comprar suprimentos produtos odontológicos e equipamentos de 
empresas que não possuam autorização de funcionamento 

2) Adquirir produtos que não estejam devidamente registrados junto a 
ANVISA

3) Adquirir produtos odontológicos e equipamentos aos chamados 
“maleteiros” que por sua condição não possuem documentação e não 
emitem notas fiscais 

4) Deixar de exigir nota fiscal nas operações de compra 

Para que o cirurgião dentista se isente da responsabilidade, deverá provar a 
origem correta do produto, pelo exato cumprimento de todas as normas 
comerciais/tributárias (identificação do fabricante, nota fiscal, registros 
contábeis, etc.), além das demais obrigações específicas para o seu 
comércio. 

A interpretação do cumprimento desses deveres se dá de forma similar aos 
fatos levados em conta para definição do crime de recepção culposa (art. 
180, § 1º, do Código Penal - CP), ou seja, o cirurgião dentista não pode adquirir 
suprimentos produtos odontológicos e equipamentos e por conseqüência 
utilizada em seus pacientes, àqueles que pela sua natureza, especialidade, 
origem, identificação, aparência, conteúdo, preço, etc., faz presumir 
irregularidade na autenticidade dos mesmos. 

Essa presunção de culpa leva em conta o grau de competência técnica e de 
seriedade profissional, e quanto maior a competência maior a 
responsabilidade, porque em decorrência dessa competência nasce a 
credibilidade do consumidor, no caso a clientela.
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Visibilidade

Cirurgiã-dentista gaúcha recebe 
homenagem no Rio de Janeiro

No dia 18 de abril, o CRO/RS prestigiou a solenidade 
de entrega da Medalha de Honra ao Mérito Odontológico 
Nacional. O evento ocorrido no Rio de Janeiro também 
marcou os 44 anos de criação dos Conselhos.

Na noite especial, que reuniu lideranças da Odontolo-
gia em nível nacional, a cirurgiã-dentista gaúcha Theópi 
Varvaki Rados, vice-presidente da SOBRACOM, foi uma 
das personalidades agraciadas com a distinção.

A representação gaúcha se fez pela participação de 
conselheiros do CRO/RS e por representantes de outras 
entidades da classe e instituições do Estado, com especial 
destaque para a SOBRACOM e o Exército da Salvação.

Graduada pela Universidade Grega Capodistríaca de Atenas e 
com diploma revalidado pela PUC/RS, Theópi Varvakis é 

reconhecida pelos relevantes serviços prestados na Ortodontia

O Conselho Regional de Odontologia do Rio Grande do 
Sul (CRO/RS) participou, dia 14 de abril, em Brasília, da ses-
são solene em homenagem ao Conselho Federal e Conse-
lhos Regionais de Odontologia. O evento ocorreu no Plená-
rio da Câmara dos Deputados. Cabe ressaltar que 14 de 
abril é a data da promulgação da lei que criou o CFO e os 
CROs, que na ocasião completaram 44 anos.

CRO/RS prestigia 
solenidade em Brasília

Na solenidade, o CRO/RS esteve representado pela 
cirurgiã-dentista Maria Rita Ibanez de Lemos

Adriana Oliveira
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Destaque

Governo do Estado 
destaca profissional 

da Odontologia
Indicada pelo Sindicato dos Odontologistas 

no Estado do Rio Grande do Sul (SOERGS), a 
cirurgiã-dentista e professora Edela Puricelli rece-
beu no dia 25 de abril, homenagem prestada 
pelo Governo do Estado a ilustres personalida-
des femininas que se destacam na sociedade gaú-
cha.

Dr. Cléo Saldanha, presidente do SOERGS, e a 
cirurgiã-dentista Edela Puricelli, especialista em 

Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Faciais

Convênio garante facilidades para CDs
O CRO/RS acaba de renegociar o 

convênio com a Medex, uma empre-
sa de medicamentos que atua pelo 
sistema de Delivery, hoje um modelo 
inovador no varejo farmacêutico.  
Com a renegociação, o profissional 
dentista que adquirir medicamentos 
pelo convênio, poderá efetuar o 
pagamento por meio dos cartões de 
débito Visa e Banricompras, dentro 
das regiões em que o serviço é dispo-

nibilizado pela Medex. Também 
poderá receber prazo de 30 dias no 
cheque, para compras acima de     
R$ 50,00.  A entrega dos pedidos é 
gratuita para Porto Alegre (exceto 
extremo sul) e Caxias do Sul. Nas 
demais entregas por motoboy, é 
cobrada uma taxa de até R$ 3,00. 
Outras localidades são atendidas por 
sedex. O convênio com a Medex 
garante a procedência dos produtos, 

bem como oferece descontos para a 
compra de qualquer medicamento. 
Além dos descontos já praticados 
pela Medex, a pessoa que ligar para 
o número 4002 4122 (regiões metro-
politanas) ou 0800.5414222 (de-
mais localidades), e informar que pos-
sui convênio CRO/RS, receberá des-
contos adicionais em suas compras.

Maiores informações também pe-
lo site: www.medex.com.br

Convênio



Predomínio feminino na pro-

fissão. De acordo com dados 

levantados pelo CFO em feverei-

ro de 2008, dos 215.981 cirur-

giões-dentistas espalhados pelo 

Brasil, 119.220 são mulheres. E 

o futuro promete! Projeções 

acreditam que elas continuarão 

a ser maioria no mercado odon-

tológico. 
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Informações

Requisição de exames e internações

Elas dominam 
a Odontologia

Está definido. Por decisão da 
Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS) e conforme já ampla-
mente divulgado nos meios de 
comunicação do CRO/RS, as solici-
tações de exames laboratoriais com-
plementares e dos procedimentos 
abrangidos pelas internações hospi-

talares de natureza Buco-Maxilo-
Faciais (CTBMF), devem ser acata-
dos pelos planos de saúde.

Com este documento, o CD pode-
rá solicitar internação em procedi-
mentos ligados à Odontologia e à 
Medicina conjuntamente. Segundo 
a ANS, neste caso, a equipe cirúrgi-

ca continua sendo chefiada por um 
médico, exceto em situações em 
que o especialista "seja responsável 
direto pelo seu paciente quando de 
internação hospitalar", como é o 
caso dos especialistas de CTBMF (Re-
solução Normativa da ANS Nº 
167/2007).

Cirurgiões-dentistas podem se cadastrar 
no Sistema Nacional de Transplantes

Está disponível na internet uma 
lista com os locais autorizados, em 
todo o Brasil, a fornecer tecido 
ósseo para enxerto. O tecido só 
pode ser fornecido por um dos Ban-
cos de Tecido Músculo Esqueléticos 

autorizados pelo Ministério da Saú-
de. A medida beneficia milhares de 
cirurgiões-dentistas com título de 
especialistas em periodontia, 
implantodontia e cirurgia e trauma-
tologia buco-maxilo-faciais.

Para utilizar o serviço, o profissio-
nal deve fazer um cadastro no Siste-
ma Nacional de Transplantes, atra-
vés do site: www.saude.gov.br/ 
transplantes.
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Eventos

DIA ESTADUAL DE 
LUTA CONTRA O 

SOBRACID - Rua 24 de Outubro, 
1600 - 3º andar.
Informações: (51) 3345-2310

ABO/RS - Rua Furriel Luiz A. de 
Vargas, 134.
Informações: (51) 3330-8866

Horário: 9h às 12h

CÂNCER BUCAL
30 de maio de 2008

Exames Preventivos

I Seminário Estadual de Saúde Bucal 
na Atenção Básica e II Jornada de 
Câncer de Boca, Cabeça e Pescoço
Este evento acontece com o apoio 

do Conselho Regional de Odontologia 
(CRO/RS), nos dias 29 e 30 de maio, na 

Respirador Bucal em debate na Serra Gaúcha
A Sociedade Brasileira de Correções 

Odonto Maxilares (SOBRACOM) pro-
move nos dias 27 e 28 de junho, em 
Canela/RS, o Encontro Brasileiro da Sín-

cidade de Ijui/RS, dentro do “Projeto 
Fóruns Itinerantes”, e contará com a 
presença de ilustres palestrantes.

drome do Respirador Bucal. Palestras 
ministradas por especialistas abordarão 
temas como A Biomecânica do Respira-
dor Bucal; Obstrução Nasal na Infância: 

Diagnóstico, Tratamento e Prevenção 
das Conseqüências; e Respiração Oral e 
Fonaudiologia, entre outros.
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PARA USO DOS CORREIOS

MUDOU-SE

DESCONHECIDO

RECUSADO

FALECIDO

AUSENTE

NÃO PROCURADO

ENDEREÇO INSUFICIENTE

CEP

NÃO EXISTE Nº INDICADO

INFORMAÇÃO ESCRITA PELO 
PORTEIRO OU SÍNDICO

___/___/___

______________________________
RESPONSÁVEL

REINTEGRADO AO SERVIÇO

POSTAL EM ___/___/___

O Conselho Federal de 

Odontologia (CFO) e os Conse-

lhos Regionais de Odontologia 

do Brasil, promovem nos dias 

5 e 6 de junho, em Brasília, o 

Fórum para Regulamentação 

das Práticas Integrativas e 

Complementares à Saúde 

Bucal. Deste evento, democra-

ticamente participam tam-

bém, todas as entidades nacio-

nais e regionais da classe odon-

tológica, bem como faculda-

des de Odontologia do País.

A Comissão das Terapêuti-

cas Complementares à Odon-

tologia do CRO/RS lembra 

que este fórum é de suma 

importância para a classe e 

que a partir dele, o CFO nor-

matizará algumas Práticas, 

colocando a Odontologia ao 

lado de outras profissões da 

saúde que já as reconhecem.

Na programação, palestras 

nas áreas de Hipnose, Homeo-

patia, Fitoterapia, Florais, Acu-

puntura e Laserterapia.

Fórum irá 
regulamentar 

Práticas
Integrativas e 

Complementares 
à Saúde Bucal


